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DEI-ATEOU 
DIALOGO 
DÊ SURDOS? 

'; ·eriorme deste Semanário 
respeitar a 'opinião dos leitores 
e; maia do que IS80. dar-lhes 
~pre que posslvel e oportu-
nIdade <!a. a exprimirem. -
. - Assim e em primeiro lugar 
queremos agradecer 8S cartal 
que nali últimas duas lema-

.. nas nali têm sido enviadas. 
" (T,as também ii ao mesmo 
. tempo; pedir desculpa por 
~oaa publicDnn~. , : 

~ - l ' -·A .primeira cana, ,'~ . Sr~ 

Joio Vaz (Zito) ii uma au.to­
lua1iflcaçlo pera a 8U11 carta 
anterior. Nela pretende. inclu: 
ilvamenta. o mérito de ter 
Ílesencadeado a rusga policiai 
Que. Integrada no : combate 
.• vaõl!llÍem e . aos marginais; 
atingiu ai mulheres que vivl/m. 
da ptÓstituiçio. Diz ele: ' 
. '.0 que mais Ine convenceu. 

que o artigo teve um ~ 
eIcance social foi o Jornal 
tlNotk:Ias» de ~ ao ~ 
bIc.- uma noticia sobre e rua­
(III ·MIec1Iva. .. que c:u.IrnirloQ 
com a' detençao de daz~ 
da jIrostitUtau. 

Nêsti altura o Sr. Joio Vaz 
"til 16 esclarecido pela 1m· 
prensa sob o .' infundedo da 
lua ·presunção. '. 

. da probl~ cuja solu.çãq 
depende de nós. Porém cons­
tat&-se que as questões pos-' 

. tas ao fogo são me~ 
pesaoaiS. segundo a fraseo., 
logIa u.sada». E faz-lhe um ape' 
lo: «Seja franco e aberto e a 
sua vida InctIhorará:t. ((~ pró­
prio' do covarde usar o nome 
de maioria indevldamente ... 1t 

. etc. 
Enfim é uma. resposta da 

p8Saoa a pessoa e não contri­
bui pera esclarecer os çOn. 
fusoa. . 

Segue-se uma intervenÇão 
do Sr. Benedito Marime em 
apoio e solidariedade para com 
o Sr. Joio Vaz. que. na sua 
opinião foi insultado por Pedro 
Paulo Perpira e insurge-se com 
veemência contra a resposta 
deste. Fê·lo em nome da li­
berdade da expressão. aO 81-· 
crevillii, . 

. 1IN68~~ 
wn Povó libeI1ado II livre; • 
esta lIbeI1açIo • liberdade 
8a18I1dam-sa e cada um ~ 
doze mihões de moçambica­
nos; que nIi1guém nos venha 
lmpecIr . o gozo das l10888S 
1bIrdades. entre elas e da 
dIscussIIo dos problemas. ; .It. 

. 'Tem08 depois uma carte dq Infelizmente não estamos 
~ TIO Zacas. de Manica libertos das sequelas do colo· 

. que no nosso entander apenas nialismo. das tradições retr6-
. tem o mérito de ser a voz gradas. da ignorância. da po-
' . do «bom -sanso)). Diz ele: bram. da doença, do subde· 

« ... o Sr. Joio VIIlZ ... abor-. sanvolvimento material e cul-

tural .. 
E o seu conceito de <cliber· 

dade)) é dis.cutlvel. Deve es­
tudá-lo e aprofundA-lo. Porqua 
sem assumir com clareza e 
.em primeiro lugar o conçeito 
de «liberdade)) que é conquis· 
te do Povo moçambicano. não 
poderA contribuir positivamen­
te para o debate sobre o 
adultério e prostituição. nem 
aliAs para debate nenhum que 
implique a edificaÇão da nos-

. se sociedadli livre. 
Por 61timo vamos referir a 

carta recabida do leitor Jorge 
Matias-- estudante universit6-
rio. 

Sr. Matias o tempo que tem 
dedicado a procurar a identi­
ficar as residências êle proso 
titutas na Cidade do Maputo. 
da Baixa à Maxaquene e até 
ao Alto-Maé • . é tempo " que 
lhe faz muita falte para dedicar' 
aos seus estudos.' Deve ser 
easa a razão dã sua lament6-
vel sintaxe, na sua carta que 
em nada honra o estabele· 
cimento de ensino que o se­
nhor dil frequentar. 
. Quanta confusão Sr. Matias: 
\COra bem Sltios onde abundam 
mas que pela qualidade do kI­
gar delxa-se ou se esquece que 
mais prostltulçio 88 pratica: o 
SeIf. lUgar onde estão interna­
dos estudantes nacionais e es­
trangeiros. Aqui as medidas 
das visitas a partir do S6bado 
embora nos lias de semana 

também nlo acho~tO.·A vI- tO!Tlenos pánlà 'resoluçllo de 
sita 1Tai ao quarto onde só dor' . qualquer pr'Qblilma social 

.mem 'duas pessoas pórtIntO . '. Por outro "Iado interrogamO. 
. <ispensa-S8 a outra se nace&- -'-n0880bni íe)1o 88. páginas 
-~para a prática da pfOsti-, . deS~ jOI'l,l8I ~· l(i<:',àU"-dicado 
.~It. . .. JNirá o faze; e~Cllzme.nte. , .. .• 
. Não hA OJM na sua Univer- . r:-r.Ao ~talf.l0P4 todavll! f~ha­

I ,sidade? Integre·se no traba!hq-: ~às . con~ulçõ.es,~bR 
, da ' sUa orgenização para, em ' .. · )I~S ~!:~ucat!Vaa !!Obre .1I qu­
; :'plj'!1~i!:O .. Iugl!fi . S8 ellçla,recer ',. ~0 :8<!(*!1 q'!.ef"Prese ... tam as 

politicamente e para confron-rela~". B!,lfe, .. ~S<!88. \:~ 
tar com os seus éompanheiros :. 'doI8I1!)c~, ~, ~lll1n.aç!o ; !Ia· j .... ~ 
;8 questão das .re)ações entre :- 'ventudt _I!. ~SIÇIQ. ~:>mulh" 

. homem e mulher e 08 proble· na. nossa soCteda~a •• ~dUCIl­

.. mas da 'sexualidade que ' afac- ' çiío .famma!' e outros 'Crue .do 
' ·.tam a juventude de .ambos 08 o fundo.do . I>(Oblema ,~ou ,' 
.~ seÍ(os e são a 'origem de fe" ,':,problema defun~o-e a : ra­
I calcamentos e desvios. <.... . dio' de ser de ta.nta polcSmlCll. 

Outras cartas têm estado' â · Por · últiino -queremos lem. 
chegar.' brar uma coisa fundamental: 

, ~ claro que todas as con- até 08' inimigos do povo ii trai-
I tribuiçóes destes leitores enfer . _ dores da Pêma. não silo con-
.nam de confusão entre con· -danados . sem se~mjulgados 

' caitos bãsicos, desde «liber-. e nAo silo Julgeoos s~ serem 
. da de)), até adultério, prostitui- ouvidos;" ··c .' 'l' · . . ·.J~ '>"" 

çiío. libertinagem. . .. .. Mas muitos dos Int~rvenien-
' : "Não du\(idamos que um .de. . tes neste debate silo Jufzas e 
: bate é útil mas nenhuma des, 'carritscos sem terem sequer 
'·tas cartas constitui uma contri- · ouvido ssatuaadlls.Quem· 

buição válida para o esclare-: ·. lheS , deu easá .autoridade? .. 
! cimento destes oonceitos. muI- ' --', .. ',' ,':- "':' . . '. A ~ 
:.~--. .' •• :~ . _ :: ' . ' • . " .. . ',!>.I.!.,. . • • 


